Resumo
Razões de ordem económica, de natureza ambiental e de sustentabilidade da produção agrícola, estão na origem do crescimento exponencial da área de sementeira directa, a qual se aproxima dos 58 milhões de hectares em todo o mundo.

Assim, nesta perspectiva, nos anos agrícolas de 1992/93 e 1994/95, realizaram-se dois ensaios de campo com a cultura do girassol em regime de sequeiro, onde para além de outros factores de ensaio, o factor principal foi o estudo de dois sistemas de mobilização do solo (mobilização tradicional e sementeira directa). Ambos os ensaios foram realizados na Herdade Experimental da Almocreva (Beja) num solo cartografado como Bvc (Barros castanho – avermelhados de calcários), com a particularidade de um dos ensaios se ter realizado num solo que havia quatro anos que estava sujeito à sementeira directa, enquanto no outro ensaio, o solo nunca antes tinha estado sujeito a este sistema de mobilização. Estes solos, embora considerados de elevado potencial produtivo, devido ao seu baixo teor de matéria orgânica, consequência principal do excesso de mobilizações e da queima dos resíduos das culturas ao longo dos anos, apresentam uma estrutura algo deficiente.


No ensaio que teve lugar no solo nunca sujeito à sementeira directa, este sistema resultou numa produção de grão no girassol, significativamente menor que o sistema de mobilização tradicional. No ensaio que se realizou no solo que havia quatro anos que estava em sementeira directa, a produção de grão de girassol foi semelhante nos dois sistemas de mobilização do solo, consequência provável deste solo ter já desenvolvido um perfil com as características típicas da sementeira directa, ou seja, ao aumento da densidade aparente terá correspondido também um acréscimo da porosidade biológica ao longo do seu perfil, a qual permitiu um bom crescimento radical da cultura. 

